
 
BARREIROS, Patrício Nunes. 2013. O pasquineiro da roça: edição dos panfletos de Eulálio Motta. Salvador. Tese (Doutorado em 
Letras e Linguística) – Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da Universidade Federal da Bahia. Orientação Profª Dra. 
Célia Marques Telles. Disponível em: www.eulaliomotta.com.br. 

Fonte: Acervo de Eulálio Motta EG3.891.CR6.02.00. Não é permitida a reprodução integral desse texto. 

 

 CHEGOU! 
  
 Os versinhos bem bolados 
 Que todo mundo gostou, 
 Agora voltam gritando: 

5 O telefone chegou! 
  
 Quem não chora é que não mama. 
 Nos versinhos se chorou... 
 Valeu a pena chorar 
 Que o telefone chegou! 
  

10 O povo entrou com “tutu”... 
 Prefeitura completou... 
 Valeu a pena, valeu... 
 Que o telefone chegou! 
  
 Muita gente endinheirada 

15 Cooperar recusou. 
 Apesar desses pães duros 
 O telefone chegou! 
  
 Um restinho de tristeza, 
 Todavia inda ficou: 

20 É que veio o telefone  
 Mas TEVÊ não melhorou! 
  
 Resta, entretanto, esperar 
 Com gostosura de mel: 
 O canal 4 promete 

25 Ser nosso papai Noel... 
  
 Que venha tambem o 5 
 Uma vez que o 4 vem... 
 “Um é pouco... dois é bom...” 
 Não fazem mal a ninguem... 
  

30                                    Liota 
  
  
  

 


